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A DISCUSSÃO

 

gio, a que, vergonha se sujeita um deu logar a novos commentarios e a licitou aquella auxdio da auctoridade

governo! Sem planos, sem ideias, na

obsecação de conquistar mais uns

dias de vida-á custa de qualquer

pretexto, pois todos lhe servem para

isso-o governo, em mais de_quir.ze

mezes de dolorosa existencia, não

tem mostrado apenas que é absolu-

tamente incapaz de resolver a ques-

tão dos tabacos. Mais do que isso

ainda, tem mastrado que é com pleta

a exauctoração, por elle proprio

feita, do poder executivo, cujo pres-

tígio e cuja honra elle, mais do que

ninguem, tinha obrigação de respei-

tar e de manter!

.O.

Abertura das camaras

Com o cerimonial do estylo, abri-

ram solemnemente as camaras le-

gislativas no dia 2 do corrente, sendo,

como é de praxe, lido por Sua Ma-

gestade o discurso_ da Corôa da

responsabilidade unica do governo.

Por consideração ao chefe supre-

mo da nação, representante das ins-

tituições porque, felizmente,_ainda

hoje nos regemos, foi aquelle dis-

curso ouvido silenciosamente e, a

não ser os incidentes comico-sug-

gestivoa da queda e da escorrega-

della dos snrs. Ministros das Obras

Publicas e do Reino, pouco ou nada

haveria a quebrar a monotonia d'es-

se acto do constitucionalismo que,

anno a anne, se repete sem a mais

insignificante novidade. E embora

os dissidentes, para justificar a sua

futura attitude, não comparecessem

á abertura do Parlamento afim de

testemunharem a sua deferencia

para com El-Rei; e embora o Presi-

dente do Conselho, para em tudo e

sempre dar uma nota discordante,

houvesse deixado de assistir a essa

sessão solemne, caso virgem nos

annaes do constitucionalismo tanto

mais injustiñcado quanto é certo

que horas antes havta estado con-

ferenciando com El-Rei, é certo que

nada alteraria a magestade do acto

se não fôra essa nota comica a que,

involuntariamente, se prestaram os

doi illustres, como é da praxe di-

zer, Ministros da Corôa.

Os relatos dos jornaes descrevem

esses entre-actos, a um tempo ca-

suaes e significativos, pela fôrma

seguinte:

 

«O snr. Antonio Cabral escorrega

e eae

Quando o snr. conselheiro Antonio

Cabral, illustre Ministro ' das Obras

Publicas, subia a escadaria de entrada

em direcção á. sala das sessões, trope-

çou na alcatifa, e cahiu pesadamente

no chão. Sua ex.' porém levantou-se

prestes, declarando aos seus amigos

que logo o rodearam, que _nem de leve

se magoára, com o que Sinceramente

nos congratulamos. No entanto, esta

queda do ministro, mesmo ainda antes

da abertura das camaras, deu logar a

commentarios e a risotas varias, a di-

tos com mais ou menos espirito.

Que a coisa. é de mau agoiro, nao

resta duvida!

O

0 snr. Eduardo lose Coelho es-

carrega

Quando o snr. Eduardo José Coelho

depois de entregar o discurso da Co-

rôa a El-Rei. segundo a pragmatica, re-

cuava descendo os degraus do throno,

tropeçou e- esteve quasi a cahir por

terra.
_

Risinhos reprimidos da assistencia,

e sua ex.a lá se sentou na sua cadeira,

'sem maior precalço. Esta escorrega-

della do snr. Ministro do Reino de-

pois da queda do snr. Minisro das

.Obras Publicas, escusado será dizel-o,

novas riaotas. administrativa e com os emprega-;

Realmente o ministerio cambaleiab dos de uma e outra repartição, apre-

O Ministro das Obras Publicas

l

l

g E está bruxoleanle.

gcae antes de escorregar e o do

sentou-se no local, intimando a dis-

persão. Seguidamente levantou o

inquerito no intuito de averiguar

quem indevidamente se havia apro-

v Reino escorrega só quando, ha priado do matto e syriiicou de quem

muito, deveria ter cahido se não ti-

vesse a sustental-o todos os bato-

teiros.

Todavia. . . aguardemrs os natu-

déra a isso causa, resultando a demis-

são immediata dos guardas conni-

ventes e a intimação á quasi totali-

dade dos delínquentes para, no pra-

ralznente previstos acomecimentOs so de tres días, entrarem no Cofre

politicos diestes dias mas proximos.

DIODí

Ninhatias municipaes de

Mesmo sob a fôrma e estylo de

camarario com as imp :rt-meias syn-

dicadas do matto subtrahido, sob

pera de serem remettidos para juizo.

Não podemos pxecissrr, mas po-

mos aflirmar que algumas deze-

nas de mil réis foram cobradas pela

camara que, d'est'arte e suavemente,

zelou, como lhe cumpria, pelos in-

palestra não queremos, porque não teresses municipaes, cessando, sem

devemos no legítimo direito que n05 mais providencias excepcionaes, o

assiste na defeza dos interesses d0s

nossos conterraneOs, deixar de abor-

dar, embora á vol d'oizeaux, alguns

assumptos que para muitos poderão

ser considerados ninharias muui-

vandalismo que promettia não ter

termo.

Por esta fôrma ficou evidenciada

a pseudo-afã matrva de que a presi-

dencia ou qualquer vereador hou-

cipaes, mas que nós entenzemOs de- vesse auctorisado o acto ana rmal

verem merecer a attençào de quem

superintende na administraçã) con-

celhia.

então praticado com o matto e ago-

ra repetido com os pinheiros.

Deve notar-se, para demonstrar a

Já, n'uma pequena noticia, nos isenção da camara que então se en-

reterimos ao destrcço da malta da

Bicha e mórmente á fórma Verda-

deiramente selvatica por que CSS(

destroço se se estava e continuaVa

fazendo. Julgamos que essa mera

advertencia, aliáz desnecessaria pa-

ra a camara, para do facto haver co-

nhecimento, pois era elle do domi-

nio publico, seria bastante para des-

pertar da parte da corporação ca-

mararia o interesse pela conserva-

ção e deft za do ue é do publico.

Ilusão, purissima i usãol

Clamamos no deserto e ainda fô-

mos certamente apudados de in-

genuos por tentar chamar a atten

çao do dirigentes municipaes para

o descalabro, para o total desvasta-

mento_ da marta não aforada.

Nada conseguimos, visto que ne-

nhumas providencias de VllllO sur-

giram no decurso da semana, atu-

nentes a pôr côbro a essa degrm-

golade dos poucos bens de raiz que

ainda são propriedade municipal.

Não nos arrependemos porém de o

haver feito, tanto que volvemos ao

mesmo assumpto.

Facil seria obstar, com algo de

boa vontade, ao proseguimento do

roubo desenfreada. E nem para isso

se tomaria indispensavel locubrar

demaziado o espirito nem tão pouco

reunir conselho do senado. Cabe na

alçada do expediente camarario pô,

dique a este estado de coisas.

O Furadouro e parte da villa es-

tão atulhados de madeira, mórmen-

te aquella praia.

A mais insignificante inspecção

administrativa seria bastante para

constar o corpo de delicto e, casti-

gand.) os maiores delinquentes, pa-

ralisaria o proseguimento do crime.

Outr'ora, no tempo da camara

cessante, foi dado um outro assalto

á matta.

Durante uma semana, com com-

pleto desconhecimento da camara,

uma verdadeira avalanche de car-

ros alli se introduziu e uma cohorte

de lavradores, alguns bastante abas-

tado=, diariamente seguiu para os

pinheiraes, agora já aforados, a

poente da linha ferrea, auctorisando-

se falsamente, como agora fazem,

com a licença, favor ou consenti-

mento da presrdencia. Tr.itava-se en-

tão de matto; algumas centenas de

carrts foram roubados e conduzidos

para casa dos lavradores. Entao, po-

rém, seguiu-se caminho &Seál diver-

Iso do que hoje parece querer-se se-

Iguir. Ao primeiro aviso dado á pre-

side¡ cia do facto anormal que abu-

sivamente se estava praticando, so-

 

contrava no poder, que a maior par-

te dos delinquentes do matto eram

votantes e que as medidas adopta-

das a poderiam prejudicar politica-

mente, emquanto que agora nem se-

quer essa consideração, em regra,

poderá fazer o mais insignificante

peso na attitude da camara. Alérn do

que e sobretudo o que urge, quer

pelo lado moral, quer pelo interesse

material, é fazer, com qualquer me-

dida suasoria, desapparecer essa

aleivosa e inaCCeitavel afñrmativa

que, de bocca em bacca, corre, re-

percutindo- e já bem ao lorge, de

que os delinquentes se encontram

munidos de auctorisação da presi-

dencia para commetter o delicto.

Repellimos, porque nos repugna,

essa aflirmativa; mas é indispensa-

vel que ella, por deprimente e offen-

srva da dignidade official e particu-

lar de quem superintende nos nego-

cios municipaes, nem sequer cale e

'nutto menbs crie raizes no espirito

.ie quem quer que seja.

E é tão comesinho o que ha a fa-

zer para, de momento, tudo entrar

na ordem e desapparecer a descon-

ñançs, restaurando-se a dignidade

camararia que ousamos esperar que

alguma coisa se providenceie, tirar.-

do aquella corporação d'esta palestra

amena, que hoje encetamos e que

prosegurremos nos numeros tmme-

diatOS. as vantagens que lhe podem

e devem advir da futura e correcta

attitude dos seus actos administrati-

vos.

NOTlClARlO

   

Juizes substitutos

Foram nomeados juizes substitu-

tos de direito d'esta comarca, para

o corrente anno, os snrs. Antonio

Soares Pinto, Jaào José Alves Cer-

queira, commendador Luiz Ferreira

Brenda) eJoaquim Ferreira da Silva.

N oN -

Festividades

 

a¡

Com a assistencia de muitos fieis,

realisou-se ante-hontem na egreja

matriz a festividade em honra de

Nossa Senhora do Rosario.

Foi orador o snr. padre Antonio

Dias Borges, que proferiu um bello

discurso.

Assistiu a capella Ovarense.

:Teve grande concorrencia a ro-

W

maria de Nossa Senhora das Can-

deias, que no mesmo dia te ve logar

em Entre-Aguas de Vallega.

:E hoje que na capella de S.

Pedro tem logar a festividade de S.

Francisco de Siles.

M_bdON

Bazar

Firmadas pelos membros dos res-

pectivos corpos gerentes, foram dis-

tribuidas a semana passada n'esta

vrlla e enviadas para drfl'erentes lo-

calidades do priz as circulares para

o brzar que, na proxima Paschoa,

se ha-de eifectuar em beneficio do

cofre da Associação de Soccorros

Mutuos Ovarense.

 

No¡4~

llevlsta de Inspecção

Pelas to horas da manhã, na sala

das sessões da camara municipal,

tem logar a revista d'mspecção aos

mancebos d'este concelho sujeitos á

I.a e 2.' reserva pela seguinte ordem

de das e freguezias:

Hoje, Esmorjz, Cortegaça e Ma-

ccda.

Dia 11, Vallega, Arada e S. Vi-

cr nte.

Dia 18, Ovar.

o O omm_

Notas a lapis

Guarda ainda o leito, não obstan-

te terem-se-lhe accentuado bastante

as suas melhoras, o snr. Silverio L7-

pes Bastos.

:Passa hoje o seu anniverario

natalicio o noaso presado assignante

snr. Antonio Maria de Pinho Cannes.

Parabens.

:Passa incommodada de saude a

esposa do nosso born amigo Abel

Pinho, digno secretario da camara

municipal. Appetecemos-lhe rapidas

melhoras.

NON

d'arlntu

 

Para tomar conhecimento do ba-

lanço e apreciação do relatorio da

direcção e parecer do concelho tis-

cal, reune no proximo sabbado, Io do

corrente, pelo meio dia, na sede da

empreza --Rua das Flores, 319_ Por-

to,-a assembleia geral dos socios

que constituem a firma Gomes, Me-

neres 81 (J.a Lda, proprietaria d'a-

quella importante fabrica de con-

servas.

DO O O(

Hcrões

 

Esta explendida publicação, edita-

da pela livraria de Lisboa, de Fer-

reira ê' Oliveira Lda, c'om sede na

rua Aurea, 132 a 138, cujo exito lit-

terarto e artistico se accentua ma-

gniñcamente de dia para dia, tem

visto um successo de venda extraor-

dinaria que, dia a dia, se accentua

pronunciadamente.

Os Serões, publicação unica no

genero em Portugal, não se poupa a

despezas para augmentar a sua con-

sideração no publico, procura, na

parte litteraria e artística, rivalisar

com as suas conger.eres do estran-

geiro.

O numero 8 d'esta famosa revista

insere um artigo, intituladojulio Di-

m'z em Ovar, firmado por Antonio

Correia de Oliveira, illustrado com

vistas e photographias cedidas pelo

nosso conterraneo e amigo-padre

Manoel Rodrigues Lyrio-e obtidas

do habil photographo Ricardo Ri-

beiro e de um outro photographo do

Porto.

Este numero merece especial ro-

cura do publico ovarense por n elle
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se achar inserto um artigo que tanto , ensaios dos dois espectaculos car-

interesse disperta entre nós e por aavalescos que serão, sem duvida,

isso do mesmo recommendamos aos

nossos leitores a sua acquisição.

Vamos compulsar este numero,

cujo exemplar uma vez mais agra-

decemos á importante livraria edi-

tora, e d'elle daremos circumstan-

ciada noticia no proximo numero

d'este semanario.

 

Nou

Andiencla geral

No dia 31 de janeiro passado rea-

lisou-se a unica audiencia geral do

corrente trimestre.

Sob a presidencia do dr. Lobo

Castello Branco, Juiz de Direito, es-

tando a accusação representada pelo

dr. José Luciano e a defeza pelo dr.

Francisco Fragateiro, constituiu-se

o tribunal com os jurados sorteados:

-Manoel Ferreira da Costa, Anto-

nio Rodrigues Faneco, Manoel da

Silva Paiva e Pinho, José Alves Fer-

reira Ribeiro, João de Pinho da Fon-

seca, Manoel Fernandes Teixeira,

Jcsé Rodrigues de Figueiredo, José

da Cunha e Silva, José Maria Rodri-

gues da Silva e Erneàto Zagallo de

Lima, como supplente.

O réo Domingos Fernandes, sol-

teiro, menor pubere, da freguesia

d'Arada, d'esta nomarca, que, na

manhã d'esse dia, chegará do Porto

escoltado por uma força de infante-

ria composta de um cabo e dois sol-

dados, respondeu pelo crime de ho-

micídio voluntario perpetrado na

pessoa de seu tio José Rodrigues

dos Santos, o «Palhaçm da dita fre-

guesia. ,

A defesa encaminhou-se para o

lado das circumstancias dorivantes

e attenuantes da responsabilidade

criminal, visto o réo ter confessado o

Crime e o jury, Juiz supremo do fa-

cto, alguma coisa attendeu ás alle-

gações da defesa, pois apenas deu

como provado o crime de ferimentos

praticado sem intenção de matar,

mas do qual resultou a morte, por

cujo motivo foi o réo condemnado

em quatro annos de prisão maior

cellular e na alternativa em seis an-

nos de prisão maior temporaria su-

bstituída por degredo.

O Ministerio Publico, por dever

do oíhcio, appellou para a Relação

da sentença condemnatoría, que foi

justa e bem recebida.

»am

Espectaculos

Pelo facto de haver agradado ex-

traordinariamente em Aveiro e ter

sido coberta a nova assignatura alli

aberta por uma troupe de adiciona-

dos, não pôde a companhia drama-

tica lisbonense dar, como tencionava,

os espectaculos no nosso theatro

nos dias 28, 29 e 3o do mes findo,

transferindo-os para os dias 3, 4 e 5

do corrente. A' hora a que escreve-

mos não podemos dar ao publico as

nossas impressões nem fazermos a

apreciação do merito dos artistas e

das peças, o que reservaremos para

a primeira opportunidade.

Hoje tem logar o segundo espe-

ctaculo com a comedia em 3 actos

«Caveira de Burrm e «Ceia dos

Cardeaes› e é de crêr que, pelo re-

nome de que vem precedida a com-

panhia, haja uma casa repleta.

a: xe

II

Já se encontra feita a distribuição

dos dois espectaculos que uma

grande troupe de curiosos, antigos

e novos, pretendem levar á scena

no domingo gordo e na terça-feira

do carnaval, revertendo o seu pro-

ducto liquido em beneficio do cofre

da Associação de Soccorros Mutuos.

Devem brevemente começar os

meis, reuniram hontem na escola

«Conde de Ferreira" d'esta villa os

em"" snrs. drs. Pedro Chaves, João

Maria Lopes, Joaquim Soares Pinto,

Joaquim Ferreira da Silva, P.° Mar-

ques da Silva, sob a presidencia do

digno abbade d'esta freguesia, añm

de se proceder á installação da com-

míssão que tem por fim angariar do-

nativos para fornecer aos alumnos

pobres das escolas ofñciaes roupa,

calçado, livros e utensílios escola-

res de que necessitem.

Para conseguir o seu fim tão al-

truista resolveu a commissão que

cada membro annualmente concor-

resse com a quota de 500 réis, e que

se ofñciasse a todos oa seu; concida-

dãos que estejam em circumstancias

para concorrerem annualmente com

egual quantia; que se promovesse

festas cujo producto reverta em bc-

neñcio do fundo da commissão, ñ-

cando já resolvido que na Paschoa

se realisasse um espectaculo no

nosso theatro, espectaculo que ficará

a cargo dos nossos presados ami-

gos drs. Sobreira. Lopes, Salviano

Cunha, Angelo Zagallo e Antonio

Augusto Freire de Lis,.que ñdalga-

mente se prestaram a auxiliar a

commissão.

Que os nossas patricios, compre-

hendendo os beneficios que esta

commissão prestará ã população es-

colar pobre da nossa terra, prestem

todo o seu auxilio a esta instituição,

é todo o nosso desejo.

da junta. Deve, a meu ver, ser a

praça assaz concorrida, por isso que

os terrenos a aforar são bons e de

facilimo arroteio e producção. E'

para lamentar até que, desde longa

data, senão tivesse organisado o com-

petente processo esolicitado a devi-

da _auctorisação para tal fim; todavia

mais vale tarde do que nunca.

   

    

  

     

    

  

   

    

  

  

 

  

  

o passatempo unico que se nos de-

parará para quebrar a monotonia

que, no nosso meio, castuma domi

nar n'essa epocha.

As comedias escolhidas são ma-

gníficas, proprias da epocha, e de-

vem despertar a constante hílarida-

de do publico que consegue pretex-

to para, á semelhança dos dois an-

nos anteriores, brincar com comme-

dimento e decencia na platéa do

theatro.

Segundo nos consta preparam os

interpretes, todos rapazes da fina

ñôr, variadas surpresas carnavales-

cas que muito hão-de interessar aos

espectadores.

Tambem, ao que nos dizem, se

encontra entre mãos a organisação

de urna récita para o dia de Paschoa,

cujo producto deverá reverter em

beneficio do cofre da commissão de

baneñcencia concelhia, nomeada

pelo governo, que hontem tomou

pos e.

Será levado á scena um emocio-

nante drama para cujo desempenho

já se acham convidados curiosos de

reputação firmada ha muito tempo.

»see

Falleclmeuto
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&anuncioa

Editos de 30 dias

1.- PUBíiCAÇÃo

 

Na comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Freire de Liz, correm

editos de 30 dias, a contar da

segunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governm, ci-

tando o interessado Manoel Fran-

cisco Loureiro, solteiro, de maior

edade, ausente nos Estados Uni-

dos do Brazil, em parte incerta,

para assistir a todos os termos

até final, do inventario orphano-

logico por obito de sua mãe An-

na Ferreira da Costa, moradora.

que foi, no logar dos Castanheiros,

freguesia de Esmoriz, sem prejui-

 

Falleceu ha dias na sua casa de

Cucujães o capitalista snr. José

Ferreira da Silva, tio do snr. com-

mendador Luiz Ferreira Brandão,

d'esta villa, a quem apresentamos

nossas condolencias.

_60h

OO O

Artigo

Pertence ao nosso college «Notí-

cias de Lisboru o artigo que hoje

reproduzimos em logar de honra.

OO.----

31 de janeiro

Mui sensatamente, sob esta epi-

graphe, escreve, ao rememorar essa

data historica, o nosso collega Cor-

reio d'Albergaria:

«Ha 15 annos, em 31 de janeiro

de 1891, rebentou no Porfo uma re-

volta republicana, que, a breve tre-

cho, era sufTocada com a perda de

muitas vidas.

Esse facto appareceu como um pro-

testo violento contra a desmoralisa-

ção no poder, contra a ruinosa

administração dos negocios publicos.

Em qualquer outro paiz, o governo,

o regimen, perante um tão grave sin-

ptoma da antipathía publica, tomaria

alli uma magnifica lição para se mo-

dificar no futuro, evitando a dissipa-

ção desordenada do dinheiro da na-

ção, e a elevação dos impostos, isto,

é claro, sem mostrar de principio a

energia propria da occasião.

Ao contrario, porém, o poder as-

sumiu o papel de um feroz despotis-

mo, e continuou-se desenfreadamen-

te na delapidação, ainda maior, dos

cofres publicos, convertendo-se o

paiz em uma multidão de servos, ex-

plorados por seus senhores.

De nada serviu aquelle exemplo,

e hoje, em que de todos os partidos

e de todas as boccas sahem gritos

asperos contra o existente, mais de

receiar é que não tarde um movi-

mento revolucionario temeroao, que

nos arraste todos para uma lucta

saoguinolentsu.

«No»

Commissâo de henelleenela

escolar

A convite do nosso amigo snr.

José Vidal, digno sub-inspector do

circulo escolar de Oliveira d'Ase-

   

   

  

 

   

 

Festa escolar

rado oñiial d'este concelho.

compte rendu da reunião.

CORRESPONDENCIAS

Arada, 3l de janeiro de |906

A junta de parochia d'esta fre-

guesia, reconhecendo a imperiosa

necessidade da existencia de uma

escola elementar para o sexo femi-

nino, resolveu envidar todos os es-

forços para a consecução d'esse

grande melhoramento local, onde as

creanças do sexo feminino possam

ir adquirir os rudimentares princi-

pios de educação litteraria. Já por

veses, n'estas minhas desataviadas

correspondencias, me tenho referido

aeste assumpto e oxalá não fique

um projecto essa medida de tão ele-

vado alcance local e que em breve

se torne em realidade.

-Tenciona egualmente a Junta

vêr se consegue o alargamento do

cemiterio parochial, outra necessi-

dade inadiavel, pois que a área

actual do cemiterio não é suñisiente

para que os enterramentos se façam

em harmonia com a lei e consoante

a hygiene publica. E' demasiado pe-

queno para a actual população e

tanto que, por veses, tem havido

necessidade de recorrer ao terreno

que volteia a egreja afim dê' n'elle

se abrirem sepulturas. Oxalá não se

levantem os mais pequenos attrictos

&realisação dos dOis emprehendi-

mentos projectados.

_Está annunciado para o dia 19

do proximo mes de fevereirh) afo-

ramento de uns bocados de terre-

nos maninhos espalhados pela fre-

guesia, os quase, ha muito, deveriam

estar a produzir alguma receita pa-

roehiel, de que tanto carece o cofre

 

   

    
  

   

Afim de combinarem a melhor

fórma de levar a effeito a festa es-

colar official, no proximo mes de

Maio, reune hoje na escola Con-

de de Ferreira, d'esta villa, a convi-

te do snr. sub-inspector, o professo-

No proximo numero daremos o

 

zo do seu andamento.

Ovar, 29 dejaneiro de 1906.

Verifiquei.

O juis de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Frer're de Liz.

(553)

 

EDlTOS

(1.“ PUBLTCAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do Es-

crivão Coelho correm editos de

30 dias a contar da ultima publi-

cação d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando os interes-

sados Eulalia Augusta dos Santos

Viegas, viuva, residente em Lis-

boa, em morada desconhecida, e

Antonio da Silva Canalhas e es-

posa Dona Celeste Antunes Ma-

galhães Carrelhas, ausentes no

Brasil, em parte inserta, para to-

dos os termos até final do inven-

tario orphanologicoaque se pro-

cede por fallecimento de seu pac

esogro Miguel da Silva Carrelhas,

que foi da rua da Fonte, d'esta

villa, e isto sem prejuizo do an-

damento do mesmo inventario.

Ovar, 30 de janeiro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O juis de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

[ode Ferreira Coelho.

(554)

Generos de mercearia de prime¡-

ra qualidade, vendem-se no estabe-

lecimento de Francisco de Mattos,

 

. Praça, Ovar.
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Antiga Casa Bertrand

IOSÉBASTOS
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"answ- ' a

_ gashi-mma ~

Sons _ ' l, ;on-ramo popular

s &atividade-Jesus

. \-

 

o'anÍNAL' DE

,Angu'sr'o- de_ .Lacerda

l _ ¡Lzzmwnsno

' 'numerosas gravuras

Caderneta mensal-300 reis

 

il isto-ria Socialista

' A ' (nos-1900)

' _v ,Soh a direcção de Jean .louros

caderneta semanal, de 2 folhas

de &mag-ines onda uma, grande for-

mato; room. _2 esplendidas gravuras,

pelo menos-40:63. A

_ _Cada iorno mensal de 40 folhas de 8

paginas_ cadaf uma, 'grande formato,

com' '10 es'ptendidas- gravuras, pelo mo-

use-..zoo rélm

ALMA PORTUGUEZA

l lliSlllllllElll" llE *Pllllllllill

Gram romance

dalFOnseca Fascículo de 16 pag.

Tomo de 80 paginas."com Pinheirações A _ y

Maoéãü'ã Roque' Gameiro!"e Manoel

v r ' &uq-h¡

,.-......_._~4...¡_ -J-«-J.L-›.ILL-- -.. .

'LIVRARIA EDI_TORA

'Guimarães Libamo da 0.'

108, Rua das. Roque, no

Tomas mensaes de 120 paginas, 300 réis

EL-REI D_. MIGUE

Romance historico

› DE

FAUSTINO DA FONSECA

Profusamente illustrado

Fascimlos semanaes de 46 png., 40 rei;

Tornos mousses do 80 paginas.. 200 réis

   

A LÍSWBONENSE
Empreza de publicamos economicas

d !375, Trav. 559m0, 35

LISBOA

A Traz em publicação.-

0 Conde de Monte-Christi)

Monumental romance de

A ALEXANDRE DUMAs

Edição luxuosamente ilimitada

Fascículo de ll¡ paginas. . 50 reis

Tomado 80 paginas. . !50 reis

answers D'AMOR

 

Bmpolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambole»

PON§0N DO TERRAILL

Compõe-ss de 5 partos, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A, (70n-

dessa de A sli e A Bailarina

da Opera.

!ilustrações de Silva e Souza

0 CRIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance dramatica

de Elilie Berthet

ATRAVEZ _QA SIVERIA

Aventuras extraordinarias de tres fugitiVOs

por Victor 'lissot e Constante Amaro

Illustrada com empleniirlas gravuras

Obra no genero de Jnllo Verne

 

De onda uma d'estas publicações:

. 20 réis

. _100 réis

'mJ-\rlW

Cada tomo mensahszooméio Quissamã“ aumentando¡

Cada fascículo de 16 pagiaar.

O' o O O

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNIVERSAL
, Rua danca-Vista, 62-l.°

 

' i' " - ' -LÍSBOAu LISBOA

'DO' PORTO¡ A" (WAR E AVEIRO A __W Aà__a

7 #vice-versar ATLA Q

7 "ÍHÓRLWMJÁ A RAINHA SANT'A m " '“
8. Bento uva¡- Aveiro l dos comboios Aq

› _o .v ,_. **' o'

.É ,são “E (ll. Isabel d Aragao) PORTUGAL E CÚLÚNI o
z g3¡ -.o 33,53'. .o ~ !PO PUBLICAÇÃO MENSAL

. - wo - r__ l

É 1,53 l M222; y GRANDE ROMANCE HIS-'.03 J Cada fascículo com um mappa, 150 réis

ñ ::1:50 :EW *23. ,gata xLLUS'rRADo

- a O u

É 3:3_ ,'38 _ 5; Tm“, Com esplendrdas gravuras e chromos AFFONSO GÂYO

4.' 6.16 8' 8,54l 'Promwuy .

9 5 9,30 10J° ' 001mb Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

llistoria dos Bastardos lloars

Complemento á Historia de Portugal

Scenes occultas das cortes desde o prin-

clpio da monarchia, com Illustrações

de

Alberto Souza e A. Quaresma

_g_

Cada fascículo. . . . . 50 réis
o

E M Poli E Z A

Historia de Portugal

economia IDII'DBA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95

A. E. BREIIH

MARAVILHAS _on NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMES)

Desorípção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue:

za larguissimamonte illustrada.

60 reis cada“fa'sciculo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assrgnalura per~

manente na sede da empreza.

 

E... _ -_.r _.._..____-'

As mil e ama noites

CONTOS ARABES

Edição primorosamente illndrada. r(-

vista 'e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro-

drignes.

0 maior successo em leiturat

20 réls cada fascículo. Cada tomo

100 réis.

João Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

LlsnoA

   

BIBLIOTHECA SOCIAL OPERAR/l

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Emilio Riihebourg
Ornado de chromos egravuras

30 réis

. 150 _réis .

“
ñ

  
LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

!58, Rua da Prata, 160

LISBM

Ultimas publicações
_na-_-

e

Casal do anunciam-Contos por Eduar-

do Por-ez. l volume illustrado com 112

solsrsrhus desenhos de José Leite-

600 réis.

.Sem passar a fronteira.~Viagens e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto. Pimentel. i volume de 350

paginas-500 reis.

Tuberculose social.-Critica dos mais

evidentes e porniciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.-Il. Ospredostinados-

III. Mulheres Perdidas-1V. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

litieos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propagandaecritica. pe-

lo dr. João de Menezes-I. A nova

phase do sooialismo. l vol. 200 réis.

A gíria portugueza.-Esboço de um

diccionario do calão, por Alberto Bes-

sa, com prefaoio do dr. Theophilo

Eragon-l vol. br. 500. eus. 700 reis.

0 sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de sampayo.-l vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

A Morte de Christo.

us Exploradores da Lua, por ll. G.

Wells. l vol. 600 reis.

Arvore do Natal.-Contos para crean-

o?, por Lazuarte da Mendonça, 200

r rs.

0 que é a religião? por Leon Toletola

200 reis.

EDITOBES-BELEM G'. C.^
B. Marechal Saldanha, BY¡

A AVÓ
0 melhor romance de

Emile lllohchourg

 

Caderneta semanal de 16 paginas, 20

réis e de 32 paginas, 40 reis.

Cada tomo mensal em brochura, 200 n

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1-LISBOÁ

Todas as lilleraluras

1.0 volume

Historia da Iitteratura hespanhola

PARTE I-Littcrntura arabico-hespanholn.

PARTE lI-Lilterntura hespanhola desde a

gar/Twila da lingua até no lim do seculo

PARTE llI-Lilteratura hcspnnhola des !e o

fim do seculo XVll até hoje.

PARTE lVrLitteratura hcspanhola no so-

cnlo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

1 vol. in-32.° de 330 paginas-4 oo réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

dc c ordem. precisão de factos e de juízos

e inexcedivel clareza de exposrção e de lin-

gua cm se condensa n'esse volume n histo-

ria ãc todo o desenvolvimento da litteratura

hespanhola desde as suas origens até agora.

Livro indispensavcl para os estudiosos re-

commenda-se como um serio trabalho de

vulgarisação ao alcance de todos.

No PRELO

'Historia da !literatura portugueza


